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A obra para a resenha é “Developing Pedagogical Practices to Enhance Confidence
and Competence in Science Teacher Education” de autoria de Dawn Garbett, da Faculdade de
Educação da Universidade de Auckland, Nova Zelândia. O artigo foi publicado na The
Association for Science Teacher Education, USA, Vol 22, número 8, p.729-743, 2011.
A Professora Doutora Dawn Garbett realizou o trabalho descrito, na modalidade de
um autoestudo, num curso de graduação de Métodos de Ciência, para aprofundar o
entendimento quanto à pedagogia para formação de professores e os fatores que aumentariam
e obstaculizariam a sua confiança e sua competência enquanto educador/professor. A pesquisa
foi desenvolvida durante o curso de Métodos de Educação Científica (40 horas obrigatórias)
no programa de Graduação Diploma de Ensino (Primário–duração de um ano).
A autora se intitula “educador professor, com o privilégio de estar ensinando os
professores em uma instituição de ensino superior”; é docente em Ensino e Aprendizagem da
Faculdade de Educação da Universidade de Auckland, Nova Zelândia, vencedora do prêmio
Excelência Sustentada, no ano de 2008. Seus estudos estão embasados em duas vertentes
contemporâneas da Educação. A primeira é o autoestudo (Self-study), na qual o professor é
convidado a uma permanente reflexão sobre sua prática pedagógica de maneira mais concisa
– com ordenação e planejamento, o que quer dizer com registro em Diário de Campo das
inferências pontuais e subjetivas do cotidiano do professor. A segunda vertente é o ensino aos
pares (Peer teaching), no qual grupos pequenos e até mesmo duplas de colegas são
estimulados à reflexão sobre as aulas, conteúdos, práticas pedagógicas e os seus contextos de
vida. Assim, Dawn baseia seu ensino na crença de que a aprendizagem é altamente individual,
com seu objetivo de desafiar “os futuros professores para construir seu próprio entendimento
do que é serem profissionais eficazes em um ambiente complexo sem perder de vista as suas
concepções”1. A autora reconhece o seu próprio papel de se autoavaliar constantemente e
olhar de forma crítica para sua prática pedagógica. Os temas que perpassam o artigo são a
1 http://akoaotearoa.nz/node/875, data de acesso: 24 de julho de 2012.
autoanálise, com registros e releituras, e trabalho colaborativo, com professores discutindo,
avaliando seus trabalhos e sugerindo, criticando, avaliando os trabalhos dos seus pares. É o
reconhecimento de que o ensino-aprendizagem, quando realizado e avaliado como um
processo conjunto e compartilhado, tem mais chances de, acertadamente, cumprir seus
objetivos.
A autora escreve que a formação de professores é um processo complexo porque é
necessário coordenar dois momentos importantes na profissão do professor: aprender o
conteúdo concomitantemente com aprender sobre o ensino. A grande dificuldade pontuada foi
reconhecer a incapacidade de envolver os professores-estudantes para aprender a ensinar,
sendo mais fácil descrever os procedimentos – métodos e técnicas – do que justificar o
emprego destas. A aprendizagem em torno do ensino é raramente discutida; o ensino de
ciências ficou restrito a fatos e atividades, sem perceber no ensino um canal para o
engajamento na aprendizagem.
Não basta ensinar ciências, é importante reconhecer que aprendizagem é um processo
muitas vezes difícil de ser mensurado porque pode acontecer independentemente dos espaços
ou tempos do ensino, podendo mesmo acontecer “depois” da apresentação formal dos
conceitos.
Ainda, a autora observa que a quantidade de conteúdo não está ligada à qualidade do
ensino, ou seja, ocorre uma discussão quantitativa do que ensinar, mas raramente uma
discussão qualitativa, reflexiva, sobre como, o porquê e quando ensinar. A aprendizagem em
torno do conteúdo não é discutida. Portanto, a quantidade do conteúdo de ciências nem
sempre é proporcional à prática de um ensino eficaz.
O autoestudo e o ensino aos pares se fundamentam em linhas recentes do pensamento
científico sobre educação, ensino e formação de professores, sendo a maior parte das
referências da autora das décadas de 1990 e de 2000. Reforça-se uma linha de pesquisa que
está contemporânea: a autoanálise da prática pedagógica em conjunto com os demais
professores; ou seja, é o resgate do trabalho colaborativo entre docentes.
A autora, conhecida em seu meio acadêmico – ao ponto de ser premiada em 2008 com
Prêmio Excelência de Ensino pela Universidade de Auckland – caminha em uma nova postura
apresentada por autores recentes, como Lassonde et al (2009), Loughran et al (2004) e
Samaras e Freese (2009), entre outros:  o diálogo entre os pares, a troca de experiências, o
professor pesquisador, com registros em cadernos de campo a fim de melhorar a prática
pedagógica, que persiste em estar ligada à apreensão de conceitos.
Algumas obras de Dawn Garbett: “Self-Studies of Sciences Teacher Education
Practices”, em: “The Transformation from Expert Science Teacher to Science Teacher
Educator” (Springer, p.31-44, 2012); o artigo “Science Education in Early Childhood Teacher
Education: Putting Forward a Case to Enhance Student Teacher’s Confidence and
Competence” (Research in Science Education, v. 33, n.4, p. 467-481, 2003) e
“Constructivism Deconstructed in Science Teacher Education” (Australian Journal of Teacher
Education, v. 36, 6, p.35-49, 2011, disponível em http://ro.ecu.edu.au/ajte/vol36/iss6/3).
Concluindo a resenha, considera-se que as práticas e as reflexões acima feitas abrem
caminhos para se pensar a formação de professores e o ensino de ciências por perspectivas
outras, que dão relevância ao compartilhamento dos saberes e à concepção de que a formação
dos professores se dá também com a construção de habilidades extramuros escolares.
Recomenda-se a título de aprofundamento nos temas o livro “Peer Teaching: to teach is to
learn twice”, de Neal Whitman (1988), que descreve diferentes práticas de como usar a tutoria
entre pares, e “Self-study as teaching”, de Débora Tidwell e Linda M. Fitzgerald, capítulo de
“International Handbook of Self-Study of Teaching and Teacher Education Practices”, que
defende e teoriza a prática do autoestudo para um ensino efetivo.
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